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Realisou-se no domingo o co-

mício nnnunciado, no meio do

mais vivo enthusiasmo e da mais

sincera adhesão, que era dado es-

perar, do nobre povo aveirense.

A nossa terra esta dando de si

urna alta idéa a todo o paiz, o

qual, por isso mesmo, lhe vota,

ha mezes a esta parte, a mais li-

songeira estima e a mais honrosa

admiração. Quando outra vanta-

gem não tivesse a campanha, que

se iniciou entre nós contra as ir-

mãs da caridade e contra um bau-

do de salteadores. que nos rou-

bam a bolsa e nos ameaçam a

vida, teria essa. Vantagem impor-

tantissima, note-se bem. Vanta-

gem d'um servico real e d'uma

utilidade certa. Porque o maior

servico que se pode prestar a

uma terra, e faze-la respeitar pe-

los seus actos, admirar pelo seu

deuodo em defender a liberdade,

impor pela sua força em resistir

a todos os attentados a civilisa-

cão e ás garantias liberaes. E esse

serviço, esse grande Servico, tem

l prestado a colligaçao liberal a ci-

¡ dade de Aveiro. Aveiro ainda n'ou-

l tro dia era uma pobre terra, des-

* conhecida e qnasi que ignorada

d'uma parte grande do paiz. Hoje

l é conhecida, admirada, respeitada

e honrada em toda a parte.

l E' essa a molhor recompensa

que os areirenses podem ter pela

sua lucta gloriosa em prol da li-

berdade. Lucia que ha de licar

mrmoravol, que lia de ficar im-

morredoura na historia social e

politica dos ultimos annos. Por-

que e das mais dignas, das mais

corajosos, das mais sinceras que

i se teem sustentado n'este paiz.

Lucta porliada, lucta sem tréguas

u pelo bem publico e pelo progres-

l so, que ja produziu mais do que

um triumpho para a causa da de-

“ mocracia e que no domingo foi

brilhantemente consagrada por

mais de dois mil homens cheios

de fe e d'enthusiasmo, por mais

de dois mil homens, que são a

prova eloqueutissima de que 0

povo portuguez não adormeceu

ainda nem adormecerá nunca pa-

ra os combates da liberdade, do

brio e da honra nacional.

bebalde os quadrilheiros pre-

tendem desligurar fóra d'Aveiro

o alcance e a imponencia do co-

l micio. Das suas proprias palavras

l resulta a mentira de quem as pro-

fere e o desapontamento e des-

peito de que se acham possui-

dos. Não é chamando Jayme (Ie-

uoura nem Francisco Gago aos

mais eminentes dos seus adver-

-' sarios que se prova a insignifi-

cancia do comício. Não e levan-

do o ridiculo ao ponto de decla-

rarem que contaram uma por

uma as pessoas que estavam na

sala e dando-lhe o numero maxi-

mo de 356. entre creauças e. mu-

lheres. Não ú mentindo descara-

damente até escreverem que o

tenente Christo. que nunca sahiu

de Lisboa, assistiu ao comício.

Basta esta ultima trapalhice, para

se avaliar da verdade de tudo o

mais que os trapalhões referem.

quelizes, que nem ao menos sa-

hem'ser habeis.

Não, o tenente (lhristo, infe.

Iizmente, não assistiu ao comi-

'-

  
'viva 0 Povo Aveirense!

\'lva a Patria!

I'lva a Liberdade!

cio. Porque se assistira. serial

mais uma voz, nao eloquentc, i

mas convicta, energíca e altiva

para vos marcar na fronte com o

estygma indiguo e deshonroso

que mereceis.

infelizmente não assistiu. D'ou-

tra l'órmao poder judicial. os ma- j . _ .

gistrados indianos, que lavraram se "l 5985119_ seljdo Will-"tail” Dil'

com o seu punho a maior :im-on- ra a preSidencia o sr. dr. Jayme

I *

ta á “bm-dade e á je¡ que nós co de Magalhães Lima, que convidou

A's 11 horas da manhã abrin-

nhecemos, teriam de Vergar aos l3í'1'afif-Cl'elill'l'ÊS 05 Aladim
clamores da opinião publica, que df¡ Slim POW““ e h'ysw “1mm
a voz sincera e honrada d'esse Í'UYO- , .
homem saberia levantar contra A "SSmelem “Ppmmll "nan"
Rugs_ Inemante no meio de caloroso

Infelizmente. bandidos! Lon- 6"““15¡35'“0-
me as circumstandas e 0,. me_ Usando da palavra, o sr.

lindres da sua posição. Mas se

julgastes compromette-lo com a

vossa infame trapalhice, ficas sa-

bendo.. por estas simples pala-

vras, que vos engamstes. U me-

do nunca foi' precisamente o me-

lhor ou poior característico dos

nossos amigos.

Tudo isso prova, repetimos. o

desapontamento, a fraqueza e o

despeito dos miseraveis gatunos.

Tudo isso, e ainda o supplemen-

to, que appareceu ahi, a um as-

queroso pasquim, em que rabis-

ca um indecentissimo e pulhissi-

mo cscroc. Segundo esse malan-

drnn, os malandros. seus proge-

nitores, só tinham promettido ir

fazer desordem ao comício. se

por acaso se discutissem os actos

do poder judicial. Ora esta babo-

seira, é o proprio Campeão de 20

de março que a desmente. por-

que não poz condições o jornal

do sujo Manuel Firmino quando

annuncion terminantemente as

desordens. Covardes!

Accresccnta ainda o malan-

drim que a participação do comi-

cio a auctoridade publica fugiu

de dar margem aos ataques ao

poder judicial. Ora deu-a toda, e

muito habilmente, quando come-

cou logo por declarar que um dos

lius do comício era representar

aos poderes publicos contra a

Impunidade dc que tem gosa-

do Manuel Firmino d'Almeida

Maia. Margem ampla, e completa,

como se vc!

Emlim, intima o commissario

de policia a que não deixe tocar

no idolo, que os salvou da ca-

deia. E o sr. Consiglieri Pedroso,

como se vc do extracto que abai-

xo publicamos. não fez outra coi-

sa senão protestar contra a infa-

mia dos magistrados d'Aveiro. E

se não protestou mais violenta-

mente. é porque o nosso talento-

so amigo se reserva para o faZttl'

em plena camara, onde a magis-

tratura da comarca d'Aveiro ha

de receber o Solemne e justo cor-

rectivo que merece.

Miseraveis e tolos em tudo.

Para terminar, o comicio foi

uma das mais brilhantes mani-

festações d'esta terra. Manifesta-

ção que nos deixou a nós satis-

feitissimos e ao povo aveirense.

E sendo cada vez mais intima a

solidariedade que existe entre to-

dos os membros da colligacào li-

beral, é de esperei-que em breve

Se succedaiu outras manifesta.

Ções cada vez mais brilhantes e

mais significativas.

nr. Jayme de Magalhães

Lima

Começou por agradecer pe-

nhorado a sua eleição para a pre-

sidencia do comício. Que se foi a

supposição d'um inteiro accordo

dos seus sentimentos com os que

determinaram a reunião do com¡-

cio, a assembleia nao se enganára

porque esse accordo era com ple-

to. ¡'Largos e calorosos opplausos.

Vivas a Jayme de Magal/'cics Li.-

maJ

Dizia Mendes Leite que na sua

vida politica só conhecem em

Aveiro uma epoca igual a dos ul-

timos annos, a do reinado de l').

Miguel. (Muitos applansos.) Pois

essa epoca era de tal forma que

para nos libertar da sua oppres-

são julgou-se bem empregada a

miseria na emigração e a lucta

no campo de batalha. l'l todos es-

ses benelicios foram como perdi-

dos perante as injustiças pratica-

das pelo homem que o sr. minis-

tro do reino uomcara govornador

civil substituto d'estc districto.

[Muitosapplmtsos.) lisse homem

era de todos o mais indiguo para

esse cargo, accusado de ser de-

vedor a fazenda publica, negan-

do-se :'1 publicação das contas de

um quartel cujas obras adminis-

trztra e accusado na opinião pu-

blica de faltas ainda mais graves,

verdadeiros crimes. Porque alinal

os maiores crimes nem sempre

eram os (pie se resgatavam ua

cadeia; eram os que passavam

impunes. (Franciicos applausos.)

U governador civil substituto

Manuel Firmino d'Almeida Maia

tivera já uma pena que valia bem

mais que a Penitenciaria e a cos-

ta d'Africa; tivera por occasiao

da eleição da Ii'tisericordia a maior

e mais expontanea manifestação

popular com que um homem po-

de ser condemuado, não obstante

a energia dos partidos da opposi-

cão para evital-a, solfrendo im-

passiveis injustiças e insultos re-

voltantissimosl (Smsaçrto no au-

ditoria. Proiongodos applausos.)

Que não era já uma questão

politica que all¡ se vinha discu-

tir, eram os direitos e a seguran-

ca individual que vinhamos de-

fender. Dos direitos politicos ha

muito estavamos habituados a

Ser esbulbados; elle, presidente,

fora uma das victimas apezar de

se ter soccorrido de todos os re-

cursos legaes; mas estavamos ha-

bituados ao respeito da seguran-

ça individual e o governador civil

V substituto, á sua ordem, ao seu
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mudo n'nmaenxoviadurante me-ítriumpho em Aveiro, apoiando

zes, sem culpa formada! (Muitos | por uma vez; os falsos idolos que

c caloroso.: applausos.) isto ja nào I ahi calcam aos pés. impiinemen-

era só illegal, era monstrnoso.

Que nào se alargava em de-

mais considerações porque todas

as que lizesse seriam tempo rou-

te, como mais cYnico arreganhu,

a lei. a liberdade. e. com elias, o

prestígio auctoritario e o proprio

decoro.

'livre arbitrio, 'lançam um surdo- l a cauSa 'popular alcance 'mais 'um

bado aos oradores a quem ia dar

a_ palavra. talentos brilhantes e

caracteres lirmes que todo o paiz

reconhece e applaude com grati-

dão! -

Ao terminar, o orador foi sau-

dado por uma larga e calorosa

.salva de palmas.

Leu-se na mesa a seguinte car-

ta do nosso illustre amigo e con-

frade o distincto jornalista, 0 sr.

Albano Coutinho.

E' como segue:

Mocorones, 6 na Altltll, m:

'1889.

15.0."” Sr.

O estado melindroso da m¡-

nha saude, aggravado n'estes ul-

timos dias agrestes por um in-

commodo que me obriga a não

sahir de casa, inhibe-me de to-

mar parte, como contava, no co-

micio que amanhã deve realisar-

se em Aveiro, e para o qual, pe-

las amaveis cartas de V. Ex“, ti-

nha sido sollicitado o meu con-

curso pessoal.

Conhecendo, de sobejo. a in-

significancia do meu valimento,

a minha presenca no comício, on-

de concorrem amigos nossos, ora-

dores de primeira plana, nada

mais podia representar senão o

vivo protesto de uma conscien-j

cia revoltada contra o despotis-

mo e a immoralidade dos actos

praticados por individuos, reves~

tidos das insiguiasdo poder, para

nltrajarem a lei e escarnecerei

das tradicçoes liberaes porque

sempre se distinguiu agloriosa

cidade que serviu de berço ao

Permitta-me due termine. saiu

dando o altivo povo d'Aveiro, nas

suas aspirações pelo engrandeci-

mento da sua terra. que só po-

derá prosperar verdadeiramente

por uma politica honesta, mora~

lisadora e digna. onde se preste

culto a lei, ajustica. ao patriotis-

mo e a austeridade de costumes.

e onde se expnrgueru os vícios

dos que só teem posto até aqui

em crúa evidenciaa ruindade das

suas astucias e a desregrada 'ani-

bição dos seus planos male'volos.

Acceitem esses taes as conse~

quencias, todas as consequencias

da situação deploravel que crea-

ram; acobertem-se embora cont

os favoritismos d'um governo ima

moral, que falseou sempre 'o seu

n'iandato até a hora em que pre-

sentemente se debate em angus-

tiosa criso, mas reconheçam que

se perderam irremediavelmente

pelo caminho dissoluto ('¡ue tri-

Iharam. e desapparecam da sce-

na politica de Avairo antes que o

povo, indignado. os enxote como

vendilhões do templo magestoso

que enxovalharam.

De V.1Ex.“

Am.° mt.“ afff” e obrig.°

Albano Coutinho.

Em seguida foi dada a palavra

ao sr.

Franc-.loco negalla

Antes de começar, o illustre

jornalista é saudade por uma lar-

ga o calorosa salva de palmas.

Que agradece reconhecido a

manifestação com que acabam de

o receber n'aquella tribuna, o que

grande trihnno, cuja memoria es- j“'ga 5111391401' “os sans mem““
cuda, ainda hoje, os que toma-

ram n peito, nas recentes luctas

politicas de Avairo, bater-se pela

luz vivilirante da liberdade con-

tra as tramas astuciomls do fana-

tismo, pelo vulto desnudado e

grandioso da Justiça contra as

investidas traiçoeiras da veniaga,

pela lei contra a arbitrariedade,

pela razao contra 0 capricho, pelo

direito contra a tyrannia, pela

honra contra a devassidão.

Como se assistisse à reunião

que a biiosa cidade do Vouga fez

convocar para levar ao parlamen-

-to. pela voz de um dos mais pres-

timosos oradores da democracia

portugueza, o seu justo protesto

contra os desmandos e os actos

incorrectos das auctoridades en-

volvidas na questão do mudo de

Ovar-(picstào celebre na histo-

ria dos criminosos assaltos a li-

berdade individual, e que ha de

constituir sempre um famoso li-

bello accusatorio contra o espi-

rito faccioso, reaccionario e into-

lerante do governo progressista e

dos Seus delegados mais dilectos,

eu acompanho os meus amigos

na valente crusada que empe-

nharam na deera d'um pleito tão

sympathico e faço votos porque

  

mentos; mas recebe-a simples-

mente como um agradecimento

pela parte que u'osta Iucta nm

prol dos principios liberaes e pe-

las nobres tradicçôes diesta ci-

dade, sempre tem tomado. (Ap-

platisos.)

Que não deseja nem quer to-

mar muito tempo a assembleia;

por isso fara por ser breve, pois

reconhece que lhe escasseia o

habito da tribuna. Além d'isso,

comprehende que não pode es-

planar-se. porque a assembleia

deve estar impaciente por ouvir

a palavra eloquente e cheia de

fé, de oradores como o sr. Con-

siglieri Pedroso, um homem lar-

gamente experimentado nas lu.

ctas formidaveis da tribunal (Mui-

tos appiausos.)

.l nlgo interpretar os sentimen-

tos da assembleia, especialisando

n'este momento o sr. Consiglieri

Pedroso.... (Largos applausos)

principalmente pela attitude to-

mada por este eminente parla-

mentar, nas importantes (jllth-

tões de AVeiro, já no parlamen-

to, communicnndo uma interpel-

lação ao sr. ministro do reino

que se tem esquivado a l'espup,

dorclhe; ja no seu jornal, os Ue-
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intics, onde s. ex!, o sr. Pedro-

wi. te'n Ventilado a questao na

sui verdadeira altura! (Vivos op-

j,^:'.[-(-50§).\

[iu disse que o sr. .lose Lu-

i'imltt se tem recusado a dar con-

ta dos seus actos em toda esta

questão. Sim, e como liade o sr.

ministro responder, se não tem

explicação possivel o seu proce-

der, princiimlmento so n avaliar-

mos pelo dos seus amigos, em

'time dos contiictos vergonhosos

o revoltantcs das ultimas eleições

da Santa Casa da Misericordia de

A Veiro? (Prolongados a ['rcmzticos

u aplausos)

l') n'este ponto o sr. Francis-

«vn tiogalla truta largamente do

asmnnpto.

Não sei, diz por fim o orador,

«que mais admirar; se os famosos

distorbios que so deram aqui ul-

timamente, e que ticaram impu-

nes. pela inepr-.ia ou pelo cvnis-

.um do sr. ministro, se a audacia

ii'vste fuoccionario sem criterio

e sem os'crupulos, castigaudoeni-

prumulos publicos que, no sagra-

-do exercicio de um direito inalie-

navwl. tiveram a bastante hom-

lu'it-i'lade de so manifestarem co-

mo i'm-:ladeiros cidadãos em um

raso tão grave e melindroso co-

mo ora aquellel (Gordos c prolon-

.yotlos applausos.)

t) orador faz em seguida algu-

mas i-onside 'ações acerca do pro-

muliiiieiito do sr. .lose Luciano

ua questão das transferencias,

:u-.ceiituando que este senhor ha-

via obedecido ao mot d'ordrc que

de Aveiro the enviou a b-oapc tir-

minista.

E como procedeu e ministro,

-rontim'ia o orador, !Film assum-

pto tão melindroso? Laneando

mão das mentiras. dos grosseiros

-nnihustes com que os jornaes tir-

ministas explicaram a inutilisa-

ção das eteicões da Santa (lasa,

attribuindo z't colligação liberal

.avv-irense as desordens e as ille-

galidades por essa occasião com-

~mrettidas; pois se era tese. se o

sr. ministro tinha a certeza de

que toda a culpa do que succe-

deu. deveria recahir na opposi-

ção liberal, para'que mandou em

seguida expulsar as irmãs de ca-

ridade? (Vivos applausos.)

Então o sr. ministro entendeu

as coisas d'aquelle modo, e em

m1. de castigar os incriminados,

_rede perante as reivindicações

.liberaes ? (Applausos.)

A. contradicção e tlagrantissi-

ma, a 'falsidade e a tranquibernia

são transparentes.

O ministro fingiu acreditar na

exposição que the fez a conimis-

são opposicionista, e disse que

procisava syndicar. N'essa occa-

sião fez uma declaração impor-

tantíssima, que elle. orador, jul-

ga indispensavel accentuar alii.

pai'a se avaliar do caracter do sr.

ministro e da sua falta de serie-

dade em tudo isto. (ApplausOs _qc-

ritos.)

«Sinto não ter mandado um

delegado da minha con/tanga¡ as-

sistir á eleição da Santa Casa da.

.itíscricordiam São estas, meus

s~-nl10r@s, as palavras do sr. J0sé

Luciano de Castro á commissão

que o foi procurar.

(ira, se o sr. ministro sentia

isto que disse, é porque Manuel

Firmino d'Almeida Maia não lhe

nn-rouia confiança. (Applausos.)

Certamente o sr. Jose Luciano

d:- (Lastro se lembrou n'essa oc-

rdsiào das accusações infamantes

rom que, n'outro tempo, o jornal

d-z Manuel Firmino fulminou o

si'. ministro, accusando-o de ter

h :tido ao proprio pae, e de quan-

do qualificou o mesmo Manuel

Firmino. em pleno parlamento.

de _ «ultimo dos covardcstn-

¡'t'hios' opplaasus.) _

l-l' que n'esse tempo ainda o

sr. .lose Luciano não file'a con-

s.›tln›_-.ii'o aquetle celebre heroe co-

berto de crimes! (Apptctusos.)

Mas que afinal, neste gover-

no, quem governa menos é o pre-

sidente do conselho.

l-J por aqui explanou-se larga-

mente.

Esta lucta, meus senhores, te-

ria enfraquecido um pouco, se o

anaistro não fizesse uma decla-

   

I"›Ção que mais acirrou os ;mimos crucío seria representada n'esta

n'estu terra. U sr. .lose Luciano, assei'nbli-ia.

com um Almeida Vilhena a fren- li porque algumas circums-

te, e. por exignintias d'essa gente, tancias ¡i'n¡_ieilii'aiii que viesse ou-

transt'eriu o sr. ltegalla e o tro dos mons collegas, rim eu. o

(i-ustavo Pinto Bastos. Pois o sr. menos competente !festas lui-tas

Jose l.uriano,au passo que trans- da palavra. representar a [JU/no-

t'ere empregados publicos hones- criaria l'ortitynrza. que tem por

tos, quo teem a coragem de sa- chefe um dos já. raros compa-

hvu'ruinprir os seusdeveres, crin- nlieiros do grande portuguuz e

serra como governador civil Ma- sublime patriota .lose Estevão

nuel Firmino d'Almeida Maia! li' (Joelho de Magalhães. que duran-

aSsombroso. (zippÍüttsos.) te a sua gloriosa carreira por este

Mas e, que assim convinha. mundo perseguin sem descanço

E o illustre orador, referindo- os falsiis lihoraus, e levou de Vun-

se a questão do surdo-mudo de cida ate as ultimas trmcheiras o

Ovar e aos outros pontos princi- jesuitismo soh todas as formas

paes do tim d'aquella reunião, que se. the deparou. ¡Lui-gos ap-

disse afinal : plaasos.)

li' preciso que snstentemos 31...¡3 senimms;

05“¡ SÍUIHÇÊO de “Nil“: é_ Índia" A' campanha dos liberaes d'es-

pousavel mantermos aqui vivo. ta terra, e as victorias já ;di-mw“-

lJHHH-'Willw e Ent-"14100 0 _nO-*'50 das, representam fartos gloriosos

P"“L'JSÍO 00"”“ 'Udit “Sm 'mino' da ¡ininternn historia liberal. As

ralidaulo, ('otttru toda esta desvcr- (“mg-1595 ,-pAwpn não se pode",

gonha incrivel, no meio d'esta ,,,Hmppq-“r (“pistões pxciushas

derrocrula profunda em que vão ,pag-m ¡ven-H; 55m questões .-[u to-

de envolta no enxurro as institui- (to o paiz em que todos os homens

ÇÕNSB um ministro da coroa ! ((Ic- “pernas .rim-mn tomar parte.

rue:: a cnthusiasticos apptaasos.) U ¡ns-musmo vma &qual-wiado

Q"“ já se “i'mtãmt “el"¡tsmdo em todas as povoações da nossa

nas suas CUHSÍÚBI'iICÕtts. Q“e 0m' terra, o vos sabeis os perigos da

dores de primeira ordem vão cm sua acção pormsim um; .isbn-mm

breve “Ni“ (J assumi““ 00m it fracos e, mal dispostos. Perigosos

PI'UÍÍCÍGHCkNIÚG “Hei Nildo". “à“ na vida placida do lar, onde co-

possue; mas antes de terminar, mo serpentes se euros-cam na

entende "IP-*01' MSM “5 LI'i'lltllll' ronsriencia das nossas esposas c

bernias feitas no rerenseamento du; “05,33 mins; São ,vw-(imiei-

BÍUÍLOI'RÍ. uma das mais tOI'PBS› 'as feras no meio de instituições

PO¡S (Ille '0403 tee-m 0 'HW-“vit“ de liberaes, quo por mal defendidas

intervir nos negorios da governa- polllgn) ser “climas das suas gm_

ção do Estado. (.=tpplansos.) ms ¡¡.a¡ç0,,¡l.as

Em seguida cita casos estu- 1g' preciso ¡uctm- com elleg, e

PandoS de Eleito"“ m'blll'at'ta 0 vús lui-.taes em campo aberto. Já

infamei'nente cortados no cader- os ¡evaslpm de venpmu “a cepa_

no do recenseamento eleitoral. bm questão das irmãs da ..m-na-

Para que SP' 'Tertmcassem da “31" de. Foi ahi que lhe vibrasteis um

dade B ajuizar-;saiu lnB'hnl' pel'an- golpe [bruna-Civel, que se aprecio“

t8 riu-*05, Pag-“alia n “31' 05 “0' em todo o paiz, e em toda a par-

thS de itlgttlls (105 74 Eleitores te foi applaudido e commemora-

“SOMOS, "a ¡WSUÚZÍK dit Vem do pelos espiritos f'ancamente

Cl'llZ- liberaes c honrados! (Calorosos

(Leth) applousos)

Que 59 aquetles "Omes @mm Us mesmos que empenharmn

apagados. não era 130“er 5*? 18""" todas as forças, sem exclusão das

FHHSB que US Uldüdàos 355“" GS' materiaes, para levantaram o po-

btdhados de “m tão sagrado di' de¡ io dos jesuítas em Aveiro, são

"CRO, USÚVBSSWH "0 0350 de im' esses que attentaram contra a li-

EICRUVBS- E' Pm'flue Marine' 1' '1" herdade individual e entarcera-

mm“ eSlüVa 06110 da "510 Poa““ ram umdesgraçadon'uma cadeia,

CONN" com OS “nos (resses “0' onde o detivermn durante mczes

mens que sabiam ser dignos. (Ap- sem culpa formada.

Maus“) _ Attentados d'estes, não podem

E a(i'll 93m» me“s SGHhOVBS› passar sem protesto, o protesto

Porque “les cart-'13mm “m dos vigoroso que se levante diaqui e

seus mais PBSDGÍMWÍS dil'eims_ va acordar os altos poderes da

0 direito de VOL“"Í (Larllos e W' sua perigosa indiíi'erenca! [En-

107'0509 “PPM“SÚS') _ t/msiachos anptausos.)

Mas title “MO 1850 em Pre?“ Não me detenlio n'esta parte.

50› Porque 0 governo ameaça (1!5' Está aqui o sr. Consiglieri Pedro-

b'Oth-*l' 0 Parlamento. e é~ Íttdts* so, um dos deputados republica-

pensavel montar a machina elei- nos de Lisbw1 que, sempre, e

(Ol'ill SUR feição, (E ([0 molde ii eu] todas as Cgi"cumsllanciasa co.

Sausmzel' as SMS com'ellieltCÍ'dS! operou com a sua palavra brilhan-

Uma prolongada salva de pal- te e com o seu formoso talento

mas se segue as ultimas palavras na doutrinacão dos bons princi-

do orador. pios e na deh-za das boas causas.

S. ex.“ vao. falar, e de certo apro-

ciarzi o menstruriso attentado que

feriu a melhor das nossas rega-

lias llberaes! ¡'illuitos upplausos.)

Meus senhores:

lla uma questão importantis-

sima que tambem este comício

aprecia. lu' a questão do recen-

eamento eleitoral ligada ás fat-

:atruas praticadas pelas Commis-

sões recenseadOras.

Esta e tambem uma questão

de todo o paiz, por que por toda

a parte se levantam os mesmos

queixumes contra os que deven-

do prestar homcnagom a lei e ao

direito, são os primeiros a pos-

tergar tudo o que é legal e justo.

O direito do voto é a melhor

das regalias publicas, mas se as

commissões só teem em mira

sophismar em favor da sua des-

graçado politica as garantias que

a lei consigna-é preciso dizel-o

-cahimos na mais perigosa das

anarcliias!

Em Lisboa, aqui e em toda a

parte, teem-se denunciado factos

medonhos praticados pelas com-

missões recenseadoras.

Cidadãos que pagam de con-

tribuicão predial mais de reis

&Du-$000, não entraram na lista

dos quarenta maiores contribuin-

   

             

    

  

     

    

  

                                  

   

   

  

  

     

   

  
   

  

  

                

    

   

      

   

  

              

    

  

   

 

   

      

   

  

   
   

  

Seguiu-se o sr.

Feto Terenas

Sr. presidente, maus senho-

res:

Vim expressamente de Lisboa

a esta terra para tomar parte n'es-

te comício; julgo, porém, neces-

'sario explicar a minha situação

aqui.

A Democracia Pai-fugiram tem

por muitas e repetidas vezes tra-

tado das questões de Aveiro;

acompanhou de comeco a fim a

campanha que o partido tibe'at

sustentou contra a permanencia

das irmãs da caridade no servico

do hospital, tem condemnado o

arbítrio, feito pela auctoridade no

monstruoso attentado contra a

liberdade individual. . . (Applcut-

sos) emiim, a Democracia tem es-

tado ao lado dos liberaes d'Avei-

ro nas suas luctas persistentes

e honestas contra o espirito reac-

cionario e maul (Vivos applau-

sos.j

A commissão liberal teve para

com o sr. Elias Garcia a an'iabili-

dade de o convidar para tomar

parte n'este comício. O nosso col-

lega e director, immediatamente

expoz os motivos que o inhibiam

de, n'esta occasião, poder accei-

tar tão honroso convite, mas des-

de logo assegurou que a Demo-

quem paga menos de metade!

(Sensação.)
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mento da imposição representada

na minoria.

Mais ainda: feito este servico

pelas camaras nao podem deixar

de se estabelecer repartições pro-

prias com empregados responsa-

veis, o qm e outra garantia. Em

geral. os o'rnpregmtos que actual-

mente., são emanegai'ioe petas

conimissões do tratadbo da reVi-

sào, são os que ;asma-a thrbt'it"8',

imagem nomes e praticam actos

muito do agrado das commiissões,

mas dc que-muitas vemos-nào

querem a responsabitidmiie que

pôde ser apreciada no tribunal

criminal.

Meus senhores:

Este assumptn é da mais eita

¡mme-moia; mas não o pob'qOíY v

pór aqui com a largueza que mc-

rece. ltvgisto uma opinião qua

pode attr-nuar um dos males ele

que cnferma o paiz. (Ç-ipplaasos.)

Vejo aqui reunidas milhares

do pessoas, que me ouvem e se

interessam por questões d'esta

ordem. *Estou om Aveiro quo tom

sustentado uma rija campanha

contra as prepotencias e a rea-

cção; vejo um povo reunido. in-

teressando-se pelas coisas publi-

cas,-povo altivo. povo generoso,

povo liberal e honrado, que allia

aos generosos actos de homem

honrado do mar uma delicadeza

captivante e generosas aspirações,

pela causa da democracia e da

liberdade. (Muitos applausos.)

N'estas circumstamdas todos

devemos animar a sua poderosa

energia, o vigor dos seus senti-

mentos patrioticos e a sua gran-

de inicial¡ 'a.

liesistam, reclamam, protes-

tem, reunam-se e deliberem, que

não lhes faltará o appoio de gen-

te honesta e da imprensa patrio-

tira.

Mais duas palavras para ter-

minar. Levamos para a capital a

noticia d'esta magnifica e ii'npo-

nentc reunião: pode dizer-se que

está. aqui, dominado por uma so

vontade, todo 0 brioso povo de

Aveiro.

F. tenham a certeza que em

Lisboa temos assistido a comícios

menos importantes que este, que

é magestoso pelo numero e pela

placidez-peto pensamento que

a elle preside e pelo espirito de

ordem e moderação.

Honra ao povo de Aveiro!

(Apptausos prolongados e dll.-

tlmsiasticos.)

 

Factos como este. contini'ia o

orador. deram-se no 4x.“ bairro de

Lisboa! (.lfoi-'ímcnto no auditoria.)

UMA vox-Isso corrige-sc a

pau !

UL'TRA voz-Com

marmelleiro!

U OItADOR-POÍS o cam'tamen-

te como os senhores dim-m. mas

e o que se não tem feito.(1tfso.)

No furor de rommotter ille-

galidades, o presidente da com-

missão, a que me referi, recen-

sem¡ pela sua propria casa, em

Belem, 200 individuos (ttlv nin-

guem conhece! (Sensação.) Uma

malta de eleitores que existe, ape-

nas, na imaginação incorrecta do

sr. conde!

Como estes ha mil factos a

apontar succedidos na 'apital

d'estes reinos, ondc alguma coi-

sa se tiscalisam estes trabalhos.

e onde a imprensa denuncia dia

a dia estes repoltentes attentados

ao direito publico.

Mas quando isto succede na

capital, que diremos das tt"“'its

de província. onde são grandes

as distancias das freguezias

cabeças de concelho, onde o ar-

bitrio se exerce sem tiscalisação,

e onde o grande galopim julga

perdida a sua futura politica, se

não assogura a victoria eleitoral

por meio de todas as immorali-

dades. e de todos os escandatos,

de todo o arbitrioe de toda a sua

pouca vergonha '2

Meus senhores:

Não basta fazer estas grandes

reuniões;ú preciso que se vigieni

todos os actos publicos e se de-

fendam todas as regalias liberacs.

(.*ippOÍL'ldUS.)

U sutl'ragio significa no povo,

o direito de se governar, e quan-

do se esquece este direito e se

não pugna por o adquirir, o mes-

mo é que abandonar a propria

causa a vontade de um pequeno

numero ou ao arbitrio de um só.

(.-lpplausosJ

Torna-se quasi impossivel tom-

bar os despotas, que só obede-

cem :IOS SEUS l'itllttttl'ÉS e ás SllilS

paixões nos trabalhos da revisão

dos recenseaincntos. .\ lei, que

tem coisas boas. da margem a

sophismas e difiiculta a boa vi-

gilancia dos cidadãos aos actos

das commissões. E' preciso re-

iormar essa lei e quebrar todas

as armas nas mãos dos que fa-

zem modo de vida ou officio, do

trabalho de viciarem os recensea-

mentos eleitoraesl

gua voz-Correm-se a tiro!

onanou-Us quarenta maio-

res contribuintes podem ter esta

qualidade trinta ou mais annos,

durante os qnaes servem, por via

de regra , uma politica facciosa e

exigente de illegalidade.

Os quarenta maiores contri-

buintes t'orman'i a base do nosso

regimen eleitoral, e esta base.,

precisa modificar-se no sentido

de offerecer melhores garantias a

liberdade o ao direito.

As commissões são escolhi-

das no grupo dos mais facciosos,

e estes por sua vez, escolhem

empregados para os trabalhos de

revisão sem consciencia e com

boa envergadura para todas as

falcatruas.

D'estes elementos e que salte

o trabalho de revisão do recen-

seamento eleitoral.

Ha leis que se podem invocar

contra os actos illegaes, mas, e

certo. ha tambem os factos que

demonstram não se poderem in-

vocar contra a sem Vergonha com

que algumas cornmissões, e al-

gumas auctoridades, respondem

aos ctamores e às reclamações

dos cidadãos.

Lci nova, que em si contenha

bem clara e expressamente a de-

t'eza do direito do sufi'ragio é que

O paiz precisa.

Alargado o principio da re-

presentacão das minorias a todas

as camaras municipaes, podem

ellas ser encarregadas da revisão

do recenseamento. Assim não te-

remos durante annos os mesmos

quarenta maiores contribuintes,

com os mesmos processos e as

mesmas itlegalidades; haverá a

renovação de individuos eleitos

pelo povo e a Vigilancia do ele-

    

   

              

   

  

    

  

         

  

   

  

  

   

  

       

  

  

  

 

  

  

          

   

   

   

 

um bom

Coube depois a palavra ao sr.

Conslgllcrl Pedroso

U talentoso deputado foi rece-

bido com uma estrondosa e geral

salva de palmas, que durou al-

guns minutos. acompanhada de

muitos e enthusiasticos vivas.

Terminada esta expontanea ma-

nifestação, o illustre orador prin-

cipiou:

Meus senhores:

Ao levantar pela primeira vez

a minha voz na ridente e formo-

sa cidade de Aveiro, sem descor-

tezia e sem desprimór, eu não

podia deixar de saudar na pessoa

do sr. presidente e do sr. Regal-

la, ireste momento, a Iucta que

ha tanto veem sustentando tão

briosa e dignamente. (Muitos ap-

plausos.) -

Permittam-me tambem que. eu

saude a sympathica e esperanço-

sa academia aveirense, por se as-

sociar tão expontanea e bizarra-

mente a uma tão grande e sole-

mne manifestaçãol (Largos e ca-

torosos apptausos.)

Lembrando alguem que n'este

momento deve ser saudado, sau-

do toda a população em globo. e

a memoria de .lose Estevão Coe-

lho de Magalhães, que paira so-

bre nós como uma invocação, a

mais grata e sympathica. (Colo-

rosos applaiisos.)

Uma ultima saudação, mens

senhores: (Voltando-sc para o

commissario de polícia, que esta'

sentado no tribuna, ao lado da.

presidencía.) Saudo em v. ex!, a

quem não tenho a honra de co-

nhecer, a magestade da lei n'este

lugar, que nós estamos sempre

promptos a respeitar, atacando



 

petlam, quando pela sua posição

a deviam acatar! (Largos applau-

sas.)

Ao terminar uma ordem de

considerações, continuou :

Ainda que eu não tivesse sido

convidado para esta manifestação,

não poderia deixar de seguil-a

com o profundo interesse que ella

me mereceu sempre, desde o prin-

cipio. (Largos applausoS.)

Continue o povo de Aveiro a

pelejar altivo e energico, como

até aqui, pelas suas regalias tão

desrespeitadas, que ha de fatal-

mente trimnphar n'esta campa-

nha brilhante pela liberdade e pe-

las nobilissimas tradiccõos d'esta

terra... (Muitos c cnt/utsiusticos

npplausos.)

l'I exala. mens senhores. que.

Portugal inteiro aqui podesse es-

tar agora observando bem de per-

to a importancia d'estu esplendí-

da manifestação... (Ifrttliusiasti-

cos applausos.)

Não ha nada peor na vida de

um povo do que a indill'ercnca;

a inditfcrença e um crime.

A agitação, quando vao bus-

car a uma causa justa o seu in-

citamento, é sem pre digna dc res-

peito. (Appiaitsos.)

De Lisbon, hr; muito que as-

sisto ao iicslisnr d'estas questões,

vendo que ha fnncrionai'ios que

deviam cumprir os seus deveres.

e quo, pelo contrario, fazem gala

em attentar contra todos as leis.

Porque, aqui, meus senhores,

por um triste e dorissimo sarcas-

mo da sorte, aqui, d'onde szdiin

a palavra mais eloquente_ que se

tem !evantarín n'este putz, aqui,

que devia ser a nossa Jerusalem,

(e n'esta terra que ::e tem despre-

sado e acc-intosameote- poster-

aado as suas mais ¡JF-“RS Naa-

iias, principalmente por Parte do

poder judicial; e não veem, que

o que se. está realisando é 0 cum-

primento de um sacratissimo de-

ver;

Aqui, e orador, espraiando-se

bastantemeute sobre a questão

do surdo-mudo de Ovar, e com

especialidade acerca dos atropel-

los por parte do poder judicial,

em toda essa deploravel questao,

teve rasgos felirissimos dc elo-

quenria, que lumentamos não ter

podido colher na integra.

ltesumindo:

Está anuunciada no parlamen-

to uma interpellação e ahi ajus-

tarei strictas contas com o sr.

presidente do conselho de _minis-

tros, não só sobre as arbitrarie-

dades de Manuel Firmino, como

tambem, e principalmente, levan-

taroi a questão dos abusos do

poder judicial n'esta terra, abu-

sos que quasi entre nós não tem

precci'lcn tes l (Muitos apptausos .)

Não é ja só ,para pedir contas

da syndicancia, ao sr. ministro,

pela sua falta de. palavra. mas ha

muito mais, e coisa mais grave

»um abuso do poder adminis-

trativo, invadindo a esphera do

pudor judicial.

Fallon-se aqui n'um revoltan-

te attcntado, commettido pelo

delegado do ministerio publico.

A's ordens da auctoridade ad-

ministrativa, e no auno da graça,

(lc 1888, havendo já 2 actos ad-

vdicionaes o Carta Constitucional

e quando no proprio codigo fun-

damental se preceitúa que nin-

guem póde estar preso sem cul-

pa formada, por mais de 2'1- ho-

ras, n'este nuno da graça, de *1888,

conservou-se preso um cidadão

durante oito mezesl

lsto é monstruoso, é inaudito.

~(.ii'uitos applausos.)

N'este ponto do seu discurso,

o sr. Consiglieri Pedroso fez lar-

gas e sensatas considerações que

«o auditorio muito applaudiu.

Noutro paiz, não era n'uma

reunião publica que se viriam

pedir contas a essa auctoridade,

!nas n'mn tribunal, aonde os de-

linquentes seriam arrastados ao

banco dos réus! (Calorosos e en-

tlntsiasticos applausos.)

Não ha nada mais sagrado,

mais respeitavel, do que o que

diz respeito ás nossas liberdades

individuacs.

Ha paizes onde a lei n'este

W_______

pelo contrario aquelles que a atro-
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ponto é tão cautellosa. quo dos

direitos individuaes faziam a pe.-

dra angular de todas as liberda-

des) publicas! (Muitos appiau-

sos.

Haja vista a Inglaterra com o

seu habeas corpus e com o seu

bill dc direitos.

A nossa propria Carta Consti-

tucional estabelece que o artigo

1-15.” não pode ser alterado senão

por meio de umas cortes consti-

tuintes, convocadas para esse

fim.

Pois o que umas cortes ordi-

narias não pnde fazer. porque

para isso nao teem poderes, fel-o

o Manuel Firmino de Almeida

Maia (Ent/insiasticos applansos),

urrojando para us cadeias um po-

bre desgraçado, a quem a natu-

reza até negou a faculdade de se

defender; sc deixarem passar sem

protesto esta arbitrariedade do

poder, tambem i'unanhã uos po-

dem t'azer o mesmo!

E' triste que o ministro per-

mitta que essa alii'tol'idade con-

tinue na suprema magistratura

d'este districto, constituindo as-

sim um perigo permanente para

nos! (similares-os.)

lã n'cste ponto o orador espla-

na-se larnainente, de modo que

nos foi impossivel acompanhal-o.

lã chamam-nos depois revolu-

cionz'n'ios!

Os rm'olncionarios não somos

nos mas aquelles que, reincidin-

do nos mesmos crimes, estão pro-

vocando um severo castigo.

No parlamento liquii'laremos.

(Prolongados appimtsos. Vivas

a Consíglíeri Perl/'030, a Jayme de

Magalhães Lima e d liberdade.)

a¡

t ill

O comício correu na melhor

ordem e no meio do maior en-

thusiasmo. terminando perto da

'1 hora e meia da tarde.

A' sahida. os estudantes acom-

panhados de muito povo, segui-

ram os membros que compoze-

ram a meza, dando cnthusiasticos

vivas ao sr. Consiglieri Pedroso o

a liberdade.

   

   

  

       

    

   

       

  

  

   

                               

  

   

   

  

    

 

    

  

              

   

dcncla,

cargos de confiança. . .

a

i4 it*

Pelas 3 horas da tarde foi ser-

vido um lanto jantar no Hotel

Aveirense. do nosso amigo o sr.

Anselmo Ferreira.

Além dos srs. (Jonsigiliori Pe-

droso, Feio Tarenas e Abilio Da-

vid, assistiram os srs. Manuel

Homem de Carvalho (Zhristo. di-

rector d'cstc scmanario; .lose Gon-

çalves ;\loreira, Julio de Moura,

João Consiglieri Pedroso, Fran-

cisco Augusto da Fonseca Regal-

la, Joaquim Fontes Pereira de

Mello, l'once Leão Barbosa, An-

tonio da Sil 'a Pereira, i'llvsio Fi-

linto Feio, Thomaz Pereira Affon-

so e (junho, Joaquim Rodrigues

de. Avim, .l. Gonçalves Moreira.

A. Baptista de Souza, Anselmo

Ferreira e outros.

t.) jantar correu animadissimo,

sendo levantados diversos brin-

dcs, que foram francamente cor-

respondidos. Entro outros lem-

bram-nos os seguintes:

elle ainda (Festa vez

para pedi!“ a sua exoneração?

deshonestos.

   

Eaiz funccionario que tanto re-

aixasse a sua missao. individuo niencias de uma confederação ou

liga de bombeiros para pugnar

tanto menospresasse o pelos interesses da classe, ou

seu nome, que tanto enohesse de prestar soccorros mutuos aos as-

lama a politica do que se diz ve-

lho sectario e o partido que teve d'essn aggremiação, sous fins, or-

a ingloria sorte de o tnv'estir em

que, abalançado a por-se em cvi-

Se fora mister discutir ainda

a deploravel situação d'esse func-

cionario, o comício de domingo,

se não o arrasta3se para os tri-

bunaes, perdel-o-hia de todo para

a vida publica, taes e tão formi-

daveis foram as accusaçües for-

mulados por oradores distinctos

perante um llllmul'OSO concurso

de cidadãos empenhados ha mui-

to tempo em arrastar de Aveiro o

desprestigiado representante da

politica progressista! Nao tera

vergonha

Não tera o ministro do reino

um bocado de dignidade para de-

mittirquem não tem o pundonor

suflii-iento de exonerar-se? E' o

que nos resta vêr, a nós que. vi-

vendo porto dos aconteciim-ntos

de que tem sido theatro a glorio-

sa terra de Jose Estevao, com pur-

tilhmnos, com justo orgulho, dos

seus triumphos no campo 'das

luctas pela liberdade e pela mo-

ralidade, e SHITt'HItlUS pidos vexa-

mes e pela deshonrn que a poli-

tica progressista alli tem implan-

tado pela mao sacrilega do parti-

rlarios corruptos e de cidadãos

8_ e ._ . ,_ ...un-.WH._

Sobre as Vantagens e couve

 

  

  

          

   

  

            

   

soclados e estabelecer as bases

ganisação, deveres e direitos.-

Relator, Eduardo Nascimento Soa-

res.

Sobre a utilidade de justas,

torneios e cortejos entre as di-

versas corporações de bombeiros

e o estabelecimento de escolas

de gymnastica e jogos athleticos.

aos quaes cada um concorra com

os setls aprestos a disputar pro-

I'nios, reunimlo-se successi 'amen-

te e annnalmente om cada Cida-

de.--Relator, Julio Silva.

Sobre a necessidade imposs-

cindivel de uma norma de orga-

nisação egual para os corpos da

bombeiros, padrão de material,

mothodo de ordenança, tanto a

vozes como a toques de apito o

clarim, systema uniforme de ma-

nobras e nomenclatura de todas

as partes componentes dos diver-

sos apparelhos e utensílios-ite-

lator, Guilherme Gomes [fernan-

dos.

As redacçôes do Jornal do

Bombeiro e do Bombeiro Portu-

_oiwz envidam os seus esforços

para conseguir passagem gratuita

nos caminhos-;dc ferro para aquel-

las corporações que tomarem par-

te no congresso.

wa_-

ulosc Estevão

Chega por estes dias a Aveiro

  frencticos.)Que nào digam como se tem

dito que nos vimos insultar o po-

der judicial. Vimos pt-ttlll'dlltj stri-

ctas contas, por ter deixado usnr-

pur pelo poder executivo, as suas

mais bell-as regalias.

Não somos nos, pois, que in-

sultamos este poder.

Se o poder judicial tem de

que se queixar, não é de nos; é

d'elles!

N'este ponto o orador fez uma

peroraçño clara e concisa.

Que mais posso dizer-vos ires-

te momento 1-'

Agradecmido a illustre com-

missào liberal por me convidar a

tomar parte n'esta manifestação,

permitta-me que the oit'ereça a

coadjuvaçao mais leal da minha

palavra.

Continuem na senda tão bri-

lhantemente iniciada pela benc-

merita con'imissão; continuem

n'este protesto sereno, mas ine-

xoravel. defendendo palmo a pal-

mo, pollegada a pollegada, os

seus direitos ameaçados; que dc

Lisboa assistir-emos anciosos ao

desfecho cl'esta contenda! (Ap-

plaztsos.)

O resultado final ha de ser o

triumpho da causa liberal em

Areiro. (Muitos c prolongados ap-

plausos.)

Um povo que combate pela

sua justiça, ha de fatalmente im-

pôr o silencio aos que, conliados

na impunidade, só sabem perse-

guir e injuriar.

(Vivas ao sr. Consiglieri, vivas

ao representante do povo e á liber-

dade.)

Por ultimo, o sr.

nr. Jayme ele Magalhães

IJma

(irc interpretar os sentimen-

tos da assembleia, agradecendo

aos illustres oradores que alli vie-

ram de tão longe, com o seu va-

lioso concurso, com o auxilio po-

deroso da sua eloqnencia, pleitear

n'uma tão importante questão de

justiça! (.-lvpplausos gemas.)

Não agradece ao comício a

sua boa ordem; não a agradece,

mas admira-a e respeita-a, por-

que julga que não é um favor

pessoal mas unicamente o senti-

mento intimo e profundo da gran-

deza e da justiça d'aqnelle pro-

testo.

 

  

taes abusos sanccionai (Appiausos

    
   

   

  

Republica e ao redactor do Povo

do Aveiro;

Do sr. ('Joi'isiglicri Pedroso, á

população liberal do Aveiro;

Do sr. Feio Term-nas, o impren-

sa liberal de Aveiro;

Do sr. Abilio David, a classe

acmlen'iica e ao sr. Consiglieri

Pedroso ;

Do sr. Antonio da Silva Perei-

ra, a Albano Coutinho.

O banquete terminou cerca

das 5 horas.

ll

l' Il¡

Os nOssos hospedes foram

acompanhados em carros até à

estaçao do caminho de ferro por

bastantes cavalheiros i'l'esta cida-

de e muitos estudantes, havendo

a partida do combovo muitos vi-

vas à liberdade, à imprensa e a

(Ionsiglieri Pedroso, no meio de

um enthnsiasmo indescriptivel.

Os nossos amigos levaram de

Aveiro as mais grutas impres-

sões.

%%'Q4"H-.-

Não desconçaremos do

tlagollor a magistratura ju-

dicial da comarca do Arei-

ro. llas hoje nato temos os-

paço.

Domingo falaremos, lio-

roicos senhores!

 

@arm da Bair 'ado

__ Abril, '12.

Ainda ha pouco lemos n'um

cscripto notavel «que nada ha

mais duro do que impór as pes-

soas cujos interesses estão em

jogo a necessidade de. examina-

rem os factos e de caminharem

em sentido contrario aos seus in-

teresses» E' um preceito concei-

tuoso. cheio de verdade e de mo-

ralidade, que pode bem applicar-

se á indiscriçào, á falta de brios,

ú. ausencia de pundonor que teem

presidido aos actos, já particula-

res, e já da administração politi-

ca do governador civil substituto

do districto de Aveiro. Não sabe-

mos qne, n'estes ultimos tempos,

tenha havido

  

  
    

 

futuros congressos, senvindo de

base o regulamento provisorio já

deste malfadudo , apresentado.

    

  

  
   

   

   
  

 

  

  

  

    

  

[30le todastcãtas (prestoesLijuelr' DO 5,.. ¡,~,.¡.mc¡__;,_.0 negam, ao
e nao .hoije, como seesplerava, at 'sum nêiàsfrê (plena, quci ::ai sr_ UUHSMHBF¡ pedrnso e á pow_
?Étittàldltalíelfllzelltefüllf“RO da, ' "* ¡ o - . _ -

' I ' .l 1 n rr

(viiífsariosl' aililntlijâtii'tlpgããçílltli 'acao “ben“ de Aveiro; ~ \lhtálniiLàÉ-i 0:15:39? (imiet'lOdu
' '. ' . ' '. ". ' ' ' lio sr. Ponce Leão Barbosa 'i ^ '. * '*' ' . -" c a m' “3guaçao publica o monstro que " 'logamos “os "5- “SS" esforços da benemcrita comuns-gnantcs de lasanelra, Silvei-

ro e l'cralcmltho, que se

acham em debito, o favor de

mandarem saldar as suas

contas. o que desde já agra-

dcccmos.

são artística vao ser levantada no

Largo Municipal.

Para tratar da sua remoção

para esta cidade foi o capital o

iucançavel secretario da mesma

commissão e nosso bom amigo_

o sr. Domingos .lose dos Santos

Leite..

Deve ser de immenso regosijo

para esta terra o dia da chegada

da estatua do grande orador, o

mais dilecto filho de Aveiro e

portugnez notabilissimo.

A vinda da estatua , cuja

¡napguraçào se realisa em agosto

proximo, será festejada com mui-

to fogo e tocarâo as duas bandas

de musica da cidade.

“wa-_g

Pelo respectivo ministerio foi

ordenado ao sr. directordas obras

publicas d'este districto pa ra pro-

ceder aos estudos da nova estra-

da roal de Agueda a estaçfodo

caminho de ferro dc Oliveira do

Bairro, que diminue considera-

velmente a distanciacntrc aquel-

lcs dois pontos.

_+-

.Ilercaalo de Aveiro

Eis os preços porque correm

no nosso inercado Os seguintes

generos:

Notíciario

   

0 PO VO DE A VE Hit) vende-

se cm Lisboa no Mosque do

noclo, lado sul.

_____,.__._

Falleceu na quarta-feira, victi-

made uma pneumonia dupla, o

sr. Antonio .lose Martins. verea-

dor da camara municipal. lira

ainda novo.

O tinado era natural do l'orto,

mas cazsára n'osta cidade, onde

residia ja lia bastantes annos e

onde captára geraes sympathias

pelo seu caracter bondoso.

Sentimos.

..._+__

Parece que a Companhia do

thentro tlhalet. do Porto, vem a

Aveiro dar tres_ Espectaculos nos

dias '1, 2 e 3 do proximo inez de

maio. Coin a revista do anno As

Pastilhas do Diabo, a magica A

Lenda d.: Sutana: e o Fausto. Feijão branco (90 litros)... 960
Ou tudo ou nada... Dito vermelho... . ....... . 800

°__~.-ã Dito laranjeiro. . . . . . . . . . . LSB'th

Perante a camara municipal Dito manteiga. . . . . . . . . ... 860

de Sever do Vouga está aberto Dito amarello . . . . 8M)

concurso para o provimento das Milho branco . . . . . . . . . . 600
cadeiras elementarest Sexo mas- Dito amarello . . . . . . . . . 580

oulino nas freguezias de Cedrim, Trigo. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 900

llocas e Sever do Vouga, com o Ovos (cento). . . . . . . . . . . . . 880
ordenado (le '10075000 réis cada Azeite ('10 litros).. . . . . . . . . 15870
uma. Batatas (15 kilos).. . . . . . . . 280

*___,____

Esta designado o dia 27 deju-

nho proximo para a installaçáo

do congresso de bombeiros, a que

já ha tempo nos referimos, eque

tem por unico lim levanta' a sua

verdadeira altura o serviço de in-

cendios em Portugal.

São já muitas as corporações

de bombeiros que teem adherido

ao congresso e é de esperar que

todas as outras não deiXem tam-

bem de associar-se a tão bella

idea.

t) congresso realisa-se no Por-

to. Eis o programma:

Confecção de um regulamen-

to definitivo que desigue os di-

reitos e deveres de cada um dos

---.-_

O rendimento do dinheiro do

S. Pedro, no anno de 4888, foi de

1:674 contos de réis e os capitaes

collocados no estrangeiro rende-

ram 595 contos, o que dá um to-

tal de 22269 contos.

As despezas foram de reis

1:?269'1005000, havendo por con-

seguinte um saldo de 74226005000

réis, que, junto aos 2:760 contos

que se diz ter rendido o jubilen,

profaz a enorme somma de réis

35026006000.

E esfalfam-se, os farçantes, a

apregzoar n'uma grande lamuria

que o papa está pobrcsmho! Não

é má pobreza, não.

quuanto houverem parvos

que vão cabindo com o bagui-

nho. . . feliz prisioneiro.

_+_

    

-
.
.
_

à
.
L
W
!

 



o
l

4 O POVO DE AVEIRO

Eis os noruer (los arbitrado-

res judiriars maneados para a

woman-a de .-\vriro,c1Ija lista veio

¡':o .lias publicada na folha ofli-

' trial 3

Antonio lãnsohio Pereira. An-

z-a'rio Ferreiro Felix .lunior, Fran-

o'isoo Num-s Nogueira e Silva,

Juan Domingos (Zaotauo. João For- p

t“il'tl da Cruz, João Simões Dias

Pereira. Joaquim Pedro :le lirito

Yillat. José Domingos Largo o

lnnaginai'io Junior. Jose Fernan-

:Ius Molirio. Julio Maria dos San-

tos Freire. Manual Francisco tia-

tlmriuo, Manuel Fram-isco Ella-

ru-irniuniore Manuel Nuncs l“er-

rc'll'a Um'i'iO.

.____..-_--..__'

'Revista Popular tic Conhe-

cimentos l'icis

Summario do n. 15:

Hs aerolithos; Os perigos «'10

 

W_.

”ll-ih UM lHiUMPHlJ HEMElllllS DW
ALCÂNÇÀDO PELAS P0 PU LAR ES ..euorahlcewcsaac A",

-0 remedio mais seguro que ha

MÂCHINAS DE CDSER lim-a curar a Tosse, Brnmhne,
.›\stluna e Tuberculos pulmona-

DA res.

Companhia. Fabril S I N G E R “15313533«ii-”331335333 5351
rilirar o sangue, limpar o corpo e

NA EXPUSIEM ilNlVÊMAL E BARGÊLBNA e”””dia"da“”“mm'as'

, _ y à 0 remedio ele Aye'r contra

O PliIMEllttl PlliLMIU as salões-retire:: intermitentes

e biliosas.

M E A L H A D E O U R O Todos os remedios que ficam i

indicados são altamente consen- l ""ll'~"l"^=l'¡"_*
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vir); ,.\ cultura do anil um .fingo- E esta a melhor resposta que podemos dar àquclles . . - . q _ tm““ a'

la; .-\climacam A l“:lH'HS i'.ll1lllO “muiiumm'l's ii“? “05 (“31510 e““um'amenm i"'°"°ca“'l0 1111132531333 i'llilfeninlua- ' V .A hr“'wevíwu

luas: Cultura das oliveiras; lia- :l Mini'rontos. v
t”“ã m1 ' * 1 , 'ill'l-:qulllt'jlr'lf' ;v

.-| (“01111855511 sum-zu. a todos as exposições :1 'O e l ' - ' x 'l 4

lnu-lario (“lo agricultor: Fermentos

v l'en'lnrmtaçoes; Société français“

cl» l'arIJÍtrage entre nation<: Don-

rmlura e prateadura olwtricas:

traumwamcnto do trapo de Jota

¡ru-a o fabrico de papel: Nodoas

rim' moveis', A chorita; Branmm-

uni-nto do linho; Cimento inalte-

ravel; Soldadnra do amhar; A me-

llinr tempero (las ferramentas_ de

aço; Pos para pratear; Ferradu-

ras de gomma elastica; Para ta-

¡mr as fendas da alvenaria; Os

rauacs (le Marte; lullueuoia da

luz na farinha de milho.

_k-

(Immnercio de Portalegre é o

titulo de um novo semauario po-

litico, litterario e noticioso, que

araba de visitar-nos e a quem dc-

sejamos largos annos de viria.

_______...._-_-
_-

Hetero a Nova, do Abrantes,

que num rapaz de Rio de Moinhos,

raio queixar-se contra o pill'Oçlitl

tl'ailnella freguezia, por ter falto,

mu confissão. e a uma irmã do

quuixoso, perguntas escaudalosas

sobre castidade, e por lhe ter ne-

¡galln a absolvição, e a Eucharis-

tia. quando ella respondeu nega-

tivamente aquellas e outras 1n-

Lnrrogações.

là' por estes motivos, que as

ovelhas l'ogem do aprisco, aonde

mu vez de pastores, encontram

inbOS.

Ah, que se Christo viesse ago-

ra a este mundo, que limpeza te-

-ria de fazer por esses templos !»

E ahi teem para que servem

as confissões. . .

______
*_-_-

Um philosopho inglez acaba

do, publicar uma curiosa estatis-

tica, calculando as prohabilida-

«les que uma rapariga tem de se

casar. segundo a sua idade.

'100 representa a certeza abso-

inta.

'hu 15 a *2o annos. .. M» p. c.

hi 2:) a 27. n 52 »

que tmn çoncorrido. tem ::allitlo scaanpçe victoriosa. em

visa:: da soum (.:oNsírlini'1çzxo l". Iaciuriclutxo Di; TRABALHO “Em“ “athal'l'mmc “e"

das suas ¡nat-,hinos (lc costa¡ 'a . -U n'mlhm' puro-'Itivo, Share, in-

teiramente vegetal.

  

A prestações de !tátil réis srmanacs e a dinheiro _ . x ,

com g'ande desconto ÀClilO PhOSDhttÊO (10 HOI'SÍOI'Õ'S

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

EUMPANHIA ilBlllL SlNEEll

75:1zUA DE JOSÉ isrmaio; 7o,

E' um agradavel o saudavel ¡IEFIÊESCÍL Misturado apenas com

agua. o uzsucar faz uma. behidaulolicioca, o e',- um mpociiico contra unr-

voso o dores de caneca; scudo tomado depois dc jantar auxilia. muito

a digestão. E' baralisnno porque hasta HIHÍ-'l colherinha do acido para

meio cola) !lu HL't-N. Pri-qo do carla frasco, 600 réis.

(1; rcprtsautnutcs JAMES CASSELS &i; (23', rnado Munsuilio Iiil Silveira.

!27, 1.". Porto, dao as formulas do todos estes reiucdios aos srs. Facultativos que

as requisitarcm.

AVEIRO Perfeito Desinfcctmile e l'nrilicame de .lEi'liS

«lcsinfectar casas e latriuas; tambem 1'* excelloutc para tirar gordura de nodoas

E daPoupseliiíllcüfilnlaãlzlrindipãu'glplfcliíiiíâiiasedrogarias. Preço,240 réis.

_____________________
___-_----

“'"Ç-“D PORT”"L IllilLlilTllECi ANTI-.IESUTIGA
SEXO NME

mm :animation o que é a Niassa . .is MitllEREÉ-MS ,amos

Agir-oii::l/;lxapfârj(vêzêtg'gdíágíndfpgig o QUE E A MISSA' prime““ um da l 2 uol. illustrados 600 réis

' _. ._ _ , _1 _. si'n'io que a Bihliothoua Anti-.lcsui- n . .

pe; to¡ m alphabetch mm ulatmw) um “mu-,mm p“hlmrl todos. destinados ã ) (içxi'all'LosY- Elm _cagllalgm IUm rms

_. _ a_ ._ ,_ Cl' u ' ca ¡Sil! nu . nu .1;. on 10 o rea

REÇO ¡ll-ochado, '101) réis; _encarler- :h@Emig“,nüi'iz1721:; a . , _ tarado; lr buscar 15|;1A cervcia inglua;

nado, 1h0ruls. Polo correio, franco ” ' ' * ' l ” PASS-*CEN* Db TODAS AS CLASSES Margot; Monomania do insulto; 0 tillzoz

da porte, a quem_ enviar a sua. impor- “Luz“ O'Seu mono” mudado“ ,_ EM TODAS AS GOJIPAMHAS¡ A sopra em acção; Eli'citos das dinn'l

tancía em estampilhas ou vales (lo cor- Lm *01“"19 de 100 Pagu '100 "015- sõos; L'ma discípulo de Niniche.

raio á livraria CRUZ COU'l'lelt). rua.
PARA Vende-so na rua da Atala 'a n.018

dos Cnldoireiros iam-Porto. Porto-Caldeiréiros. 43 -LISBO.›\. ) '

PARA', manawnlo,

V CEARA' E !users o GEN-Io

- PERNAMBUCO. BAHIA, RIO DE DO

z“;= JANEIRO. SANTOS I'Z lt1() 1' (tz, °

. _, 1 .

› GMM» DO sUL J 111% 11111181110

com casa de cambio - POR

ANTONIO lGNiClD Dil FONSECA, na rua elo Arse- “01.308 80m 001111“thnela mnaum"“

nal. ao a eu, Llsnoii, e filial no I-on'l'o, Feira de s. ' ^ " “

, l_ _ _ . I Í . _ 7. a. ' n ~

Bento, 33 a 3o, faz screnteo publico da capital. pionnclas e Passaggns de 3-_ Classe Traduca-,o de Cum-u” Castello 13mm

ilhas que tem semprenos seus estahelecnnontos grande sortimento a 433000 l as Revista pur Augusto Surmrwnho

de bilhetes e suas diVisoes nas loterias portugueza e hespanhola. P . _ vivia de S p "lo d¡ S --

Satisfaz todos os pedidos. na volta do correio, em carta re- ¡,assazlââ pé?“n; ' “ o' e g Quarta edição correcta. com 10 gravu-

gistrada, quer para jogo particular ou para_ negocm; os pedidos do- para ¡,,n'n-..mçñeq e contrato de pas_ ?listrfldflt-:IÍ'ÊWC regimes“ (to :naum-_e

vem ser acompanhados de suas 1m portanCias, e as remessas feitas sagens, trata-se unicamente em AVUÍW 'to 1411102;- ,iozíop'cuiiiàêrrewñq9h"

tambem em cartas registradas.
rua. dos Marcadores, 19 a 23, com o cor- g * P ' 1 011x010.

        

ii! '27) a Íil) '18 l” . ' . . .. . ' . - . . - .› respondente
--_

. - . - _~ Envia em tempo listas, mas e conveniente fazer o pedido d es- _ _. '

h' 'm a 3'“) 1') n tas na occasião da requisição do ioga, isto para os pedidos parti- Manuel José Soares dos Rets. a gr' v”" l" 8' br" lago”

colares.
Pelo correio franco de porte a quom

os commorciantes Cine quizerem ampliar o seu commercio ATTEÉÇÃR-.dg *à'à'mfdçme “03"“ enviar u sua ímrül'lüncia em esta" r¡-

'_ ' . a L _ _ . J_ - _ -, rega-se a Him C U3 termica e ihas :i livraria CRUZ COUTINH0.0tlito-

e negocmiem em loterias, podcm fazei o dando iefciencms, tazendo quaesquer outros ,,egocmg em Lodo o m, rua dm, Caldeirmms, 18 e 90 __

os seus pedidos a recombiando o que não poderem vender até á ¡ml-,crio ao Brazil, mediante monica porto_

vespera de se effectuar o sorteio. E” negocio em que ha tudo commissão.

a ganhar e nada a perder!

É

it* !20 a !1-3 2 1p? xa

i) 'e I'l-õ a 50 318 1›

1).: .30 aõñ o 114: )

Depois dos 56 annos deve-se

ulwmlonar toda a esperança.

.__.. ___*__-_-

4) sr. ltruto da França, tenen-

tu_ .I s ctavullarla '10, vae publicar

-u'u livro intitulado A Legião Por-_

.-' I-'l'tc'Z-'L ao serviço do Imperio From'

z'. "Ç.

ias-te traballio é feito sobre do-

vzunmtos nutlienticos, ineditos,

uu.- ;wrtelutiznn a um dos legio-

hal'ios.

»

'D ....

lim-53430 » 33|4p.c.

»
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0 til'ITiltltlSTA IMS SALAS

muito¡ run 1889

5.° anno de publicação

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0003000
.

Bilhetes a @$800 réis; meios bilhetes a 25/1300: quartos a 159.00;

oitavos a 600; e cautellus a 521), !ki-U, 260, 220, '130, i'll), 63, 55, 4,5

e 39 réis.

 

I'l'ULt')S das cantigas '.-JuiZo da ¡iai-

tarra; Porque não sahiu em 8?.; ,-1

Cantina (lo Pavo; A Trigueiro: rir- uu_

tel; Uma noticia do «Seculom A i'2i'ílll<_'lã_

e o futuro; A Augusto da Situ-Ira; Os

Os commerciantcs da provincin, que quizcrom nego-

ciar nas loterias de Mach-iai. têem do til-ar uma licença
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